










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































I.
s'-~."".. v :i.d.;::..d,:;~.

Imagens de marfim sino-portuguesas representando a \lit--

':;Iem , ou a Virgem com o Menino ( gl-412 , c:omo di 'ssemos, s~o a'.5mais n'-~-

i

.1

met..().:s.~s ) podam ter chegado também ao Brasil, i::.t-az i cja~s até, '::juem

's.~.be, na bagagem de algum embarcadiço, já gue, como infot-mB. 01 i-

VI:!:!i t-a Mart ins, essas esculturinhas destinavam-se especificamente a

F'ot,.tugal, Brasil e Açores, e as de menor dimans~o funcionavam como

~

uma espécie de talismâ ou amuleto entre os marinheiros. Nc. entan-

-1:.0,sua raridade pode ser aguilatada pelo simples fato de gue, .;:~n-

tre as numerosissimas peças gue temos examinado pessoalmente, in-

clusive na opulenta coleç~o do Museu Histórico Nacional do Rio de

.Ja.ne i t"O, foi-nos dado encontrar uma única peça gue. s.:~m '~sombr.~ a I -

gl..~ma. de dúv ida, pudessemos identificar como de produç~o chinesa.

IV

'li. \

Algumas imagens em madeira feitas em Portugal ou no Bra-

sil acusam também forte influência chinesa. A maioria de tais ima-

J

':;IE~nS , guando brasileiras. s~o baianas e principalmente mineiras, e

da.t,~.mdo Séc. ;'.NIIL ~ notável entre todas essas ima gety.5 , o Ecc~

Hom() cons~2t-va.do na sa.ct"istiada. Ca.p~2Ia da ()t"clem Tet"ceit"a do Car"m()

~
l

de C.:~.ChOl2 i t"a, n.;::.. B.;::..I-", ia. (un. em cujos traços fisionômicos dE~ I?-::(-

tr""i!ma sl..~a",,'idade t"epet"cut.e, i nt.ensa.ment.e, a marca extremo-oriental;

na mesma capela, I-~m çJ.:jsi:;.Q "ft'Y.::.§() e ainda O,-~i::.t-as i ma9~2ns e::( i bem

:31.':i



















































































































































































































































































































çara ao Rei Georges III da Inglaterra uma orgulhosa reprimenda.

admoestando-o pela grosseria praticada pelos embaixadores brit~ni-

.;:::os. ao se recusarem a saudar o Filho do Céu com as zumbaias de

praxe. e 1~2 ordenando (pois se tratava de uma Ordem Imperial) que

doravante tratasse de ser mais polido (68) I Se Jiaqing assim agia

para com o soberano da todo-poderosa Inglaterra. porque se desdo-

braria em gentilezas com o monarca de um pais decadente. co~~ o

era ent~o Portugal?

Ainda outra circunstáncia leva-nos a duvidar que o Ser-

viço do Reino Unido tenha sido um presente de Jiaqing a Jo~o VI: a

própria singeleza da dádiva. a qual. convenhamos. nada tem d~ l41TI

presente imperial. Só para comparar. possuímos a relaç~o dos pre-

sentes trocados em 1727 e 1728 entre o Rei Dom Jo~o V e o Impera-

dor Yongzheng. e que abrangem. de_parte do monarca português. pe-

dras preciosas. ouro e prata. tecidos. armas. marfins, bálsamos.

essências. moedas e cristal. e de parte do chinês. caIxas de xa-

r~o. papel. tintas. porcelanas. caixas de chá. bules para c~ e

vinho. w~veis, sedas. lanternas, leques. ginseng etc. etc. (69).

Até aqui. os argumentos que se erguem contra a possibi-

lidade de o Serviço do Reino Unido ter sido um presente do Impera-

dor Jiaqing a Joâo VI; mas. por outro lado. em tempos de Jo~o VI

viviam no Rio de Janeiro algumas centenas de chineses dedicados ao

cultivo do chá. como já explicamos em outro capitulo do presente

trabalho (70). Viviam em condiçôes precárias. tâo desamparados que

chegaram a requerer a Dom Jogo VI cÔnsul que os representasse e

também um intérprete. a exemplo dos jurubaças de que os portugue-

4~38
























































































































































































































































































































































